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"DISPOE SOBRE A CR/A cÁO DO 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRANSITO, 
DA JUNTA ADM!N!STRAT!VA DE RECURSOS 
DE !NFRAçAO — JAR! if DA OUTRAS 
PRO VIDENCIA S ". 

Humberto Carlos Ramos Amaducci, Prefeito Municipal, no 
uso de suas atribuiçoes legais, faz saber que a Camara Municipal aprovou e o Poder 
Executivo Municipal por ele representado, sanciona a seguinte Lei: 

Art. 1 0  - Fica criado no Grupo Operacional 1, do Piano de 
Cargos e Vericimentos do Municipio instituido pela Lei Complementar Municipal n° 
003/90, a cargo de provimento em comissao de Diretor do Departamento Municipal 
de Trânsito, Simbolo DAS-05, subordinado hierarquicamente a Secretaria Municipal 
de Obras e Serviços Urbanos, para exercer as seguintes campetências do artigo 24, 
da Lei Federal n° 9.503, de 23 de setembro de 1997, que instituiu o Codigo de 
Trânsito Brasileiro: 

- cumprir e fazer cumprir a legislaçao e as normas de transito, 
no âmbito de suas atribuiçOes; 

ii - pianejar, projetar, regulamentar e operar o t\ansito de 
- 	veiculos, de pedestres e de animals, e promover o desenvolvimento da ci?culaçao e 

da segurança de ciclistas; 
Ill - implantar, manter e operar o sistema de sinalizaçao, as 

dispositivos e os equipamentos de controle viário; 
IV - coletar dados estatisticos e elaborar estudos sabre as 

acidentes de trânsito e suas causas; 
V - estabelecer, em conjunto corn os órgaos de policia 

ostensiva de trânsito, as diretrizes para o policiamento ostensivo de trânsito; 
VI - executar a fiscalizaçao de trânsito, autuar e aplicar as 

medidas administrativas cabiveis, por infraçoes de circulaçao, estacionamento e 
parada previstas neste Cadigo, no exerciclo regular do Fader de Policia de Trânsito; 

VII - aplicar as penalidades de advertencia por escrito e rnulta, 
por infraçOes de circulaçao, estacionamento e parada previstas neste Código, 
notificando as inuratores e arrecadando as multas que aplicar; 

VIII - fiscalizar, autuar e aplicar as penalidades e medidas 
administrativas cabiveis relativas a infraçOes par excesso de peso, dimensoes e 
Iotaçäo dos veiculas, bern como notificar e arrecadar as multas que aplicar; 

.&v Cnenpn C.rand.,, 200- CEP 79980-000 - For...: C67) 3474-1144 
CN4PJ 03.741.68a/0001 76 	.r'w.fl.jflCtOflC.C..flfl00... hr 



PREFEITURA MUNICIPAL 
MUNDONOVO-MS 

IX - fiscalizar o cumprimento da norma contida no art, 95, 
aplicando as penalidades e arrecadartdo as multas nele previstas; 

X - implantar, manter e operar sistema de estacionamento 
rotativo pago nas vias; 

XI - arrecadar valores provenientes de estada e remoçao de 
veiculos e objetos, e escolta de veiculos de cargas superdimensionadas Cu 
perigosas; 

XII - credenciar os serviços de escolta, fiscalizar e adotar 
medidas de segurariça relativas aos serviços de rernoçao de veiculos, escolta e 
transporte de carga indivisivel; 

XIII - integrar-se a outros órgaos e entidades do Sistema 
Nacional de Trânsito para fins de arrecadaçao e compensaçao de multas impostas 
na area de sua competéncia, corn vistas a unificaçao do licenciamento, a 
simplificaçao e a celeridade das transferencias de veiculos e de prontuários dos 

• 	condutores de uma para outra unidade da Federaçao; 
XIV - irnplantar as medidas da Politica Nacional de Transito e 

do Prograrna Nacional de Transito; 
XV - promover e participar de projetos e prograrnas de 

educaçao e segurança de trânsito de acordo corn as diretrizes estabelecidas pelo 
CONTRAN; 

XVI - planejar e irnplantar medidas para reduçao da circulaçao 
de velculos e reorientaçao do tráfego, com a objetivo de dirninuir a emissAo global 
de poluentes; 

XVII - registrar e licenciar, na forma da Iegislacao, ciclornotores, 
velculos de traçao e propulsao humana e de tração animal, fiscalizando, autuando, 
aplicando penalidades e arrecadando multas decorrentes de infraçoes; 

XVIII - conceder autorizaçao para conduzir veiculos de 
propulsao hurnana e de traçao animal; 

XIX - articular-se com os demais ôrgaos do Sistema Nacional 
de Trânsito no Estado, sob coordenaçao do respectiva CETRAN; 

XX - fiscalizar o nivel de emissào de poluentes e ruido 
produzidos pelos veiculos automotores ou pela sua carga, de acordo corn o 
estabelecido no art. 66, alérn de dar apolo as açOes especificas de órgão arnbiental 
local, quando solicitado; 

XXI - vistoriar veiculos que necessitern de autorizaçao especial 
para transitar e estabelecer os requisitos técnicos a serem observados para a 
circulacao desses veiculos. 

Art. 20  - Em consequência da criação do cargo de que trata o 
artigo anterior, o Anexo I, Tabela 1, da Lei Complementar Municipal n° 003/90, corn 
suas alteraçOes posteriores, passa a vigorar corn a redaçao do Anexo Unico desta 
Lei. 

Art. 30  - Compete ao Departamento Municipal de Trânsito 
exercer as atividades de engenharia de tráfego, fiscalizaçao de trânsito, educaçao 
de trânsito, controle e análise de estatistica conforme exigido na Resoluçao 
n.0296/08 - CONTRAN. 
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Art. 40 - Para a execuçao e operacionalizaçao das atividades 
do Departamento Municipal de Transito, o Municiplo poderá celebrar convênios, 
acordos de cooperacão e similares corn ôrgaos e entidades das demais esferas de 
governo, no que couber e permitir a Iegislaçao pertinente. 

Art. 5° - Cabe ao responsâvel pelo Departarnento Municipal de 
Tránsito atuar corn autoridade de trânsito municipal. 

Art. 60  - A receita arrecadada corn a cobranca das rnultas de 
trânsito serâ aplicada, exciusivarnente, em educaçao de trânsito, sinalizaçao, 
engenharia de trãfego, fiscalização atendendo ao disposto no art. 320 do Código de 
Trânsito Brasileiro - CTB. 

Art. 70 - Fica criada a Junta Adrninistrativa de Recursos de 
lnfraçOes - JARI vinculada ao Departarnento Municipal de Transito. 

Art. 80  - Junto a cada ôrgão ou entidade executivo de trânsito 
ou rodoviário funcionara a Junta Administrativa de Recursos de lnfraçOes - JARI, 
orgao colegiado responsável pelo julgamento dos recursos interpostos contra 
penalidades por eles impostas. 

Art. 90  - A JARI terá regimento prOprio regulamentado através 
de decreto municipal, observado o disposto no inciso VI, do art. 12, do CTB e apoio 
administrativo e financeiro do Departamento Municipal de Transito. 

Art. 10 - Compete a JARI: 

- julgar Os recursos interpostos pelos infratores; 
II - solicitar aos orgaos e entidades executivos de trânsito e 

executivos rodoviários informaçOes complementares relativas aos recursos, 
objetivando uma melhor analise da situaçao recorrida; 

III - ericarninhar aos Orgãos e entidades executivos de trânsito 
• executivos rodoviários informaçaes sobre os problemas observados nas autuaçOes 
• apontados em recursos, e que se repitam sistematicarnente. 

Art. 11 - A JARI será composta por trés membros obedecendo 
aos seguintes critérios para a sua composição: (Resolucao 357110— CONTRAN) 

I - Urn integrante corn conhecimento na area de trânsito corn, 
no minimo, nivel médio de escolaridade; 

II - Urn representante servidor do Orgão ou entidade que impôs 
a penalidade; 

Ill - Urn representante de entidade representativa da sociedade 
ligada a area de tránsito; 

Art. 12 - 0 rnandato dos membros da JARI será de dois anos, 
admitida a reconduçao. 
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Art. 13 - As despesas decorrentes da execução desta lei 
correräo por conta das dotaçOes prOprias da Prefeitura Municipal. 

Art. 14 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicaçao, 
revogadas as disposiçOes em contrãrio, em especial a Lei Complementar Municipal 
013/99. 

EDIFiCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO. 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, AOS NOVE DIAS DO MES DE JUNHO DE 
DOIS MIL E QUATORZE. 

HUMBERTO CARLOS RAAMOS AMADUCCI 
Prefeito Municipal 
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